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CAPÍTULO 1

	 

	Ana Cameros abriu o guarda-chuva cor de cobre, inclinando-o para a frente, a servir de resguardo ao quase fio de água, que se despenhava da varanda sobranceira à porta do edifício. Saiu enrolada num casaco acolchoado bastante grosso e impermeável, adequado o suficiente, para resistir àquele fim de maio teimoso, de chuva e frio. Hoje decidira levar o seu carro, tão desconfortável se anunciava a viagem de autocarro urbano, embora o trajeto até ao velho Opel estacionado um quarteirão mais abaixo se adivinhasse inclemente. 

	O marido, um conhecido advogado na cidade, dava-lhe umas boleias sempre que os horários rígidos das aulas ou das audiências em tribunal não impunham outras soluções. 

	O departamento científico onde trabalhava localizava-se no polo meridional da Universidade, na margem esquerda do rio. Distava algumas centenas de metros da ponte que, em arcos elegantes, unia as margens planas e inundáveis. O edifício avistava-se de longe, paralelamente à margem do rio. Notava-se pela frente branca e alongada, com uma cintura, a separar duas fiadas regulares de janelas. Na função original, a poderosa construção acolhera um colégio dos jesuítas a quem a história outorgava uma preponderância austera na formação das elites, oriundas de quase todos os lugares, do antigo império.

	Ana contornou o edifício académico pelo lado nascente e aproximou-se da cancela listada, que marca a entrada da área de estacionamento. Depois de passar um cartão magnético pelo sensor, entrou e estacionou, com a frente virada para a parede branca do comprido edifício. 

	A chuva continuava intensa, mas agora mais batida pelo vento, que fustigava o vale, soprando para norte, em rajadas incertas e caprichosas. 

	– Este edifício – pensou – é bonito, mas muito pouco prático e mal preparado para um acesso fácil. 

	– Que diabo – resmungou – cai esta carga de água, logo hoje que a porta de acesso pela retaguarda está fechada. Havia trabalhos de manutenção que estavam em curso, no corredor térreo de acesso secundário ao velho claustro no interior do edifício. A entrada era agora feita pelo lado norte, guardado por um portão metálico em mau estado e invadido por trepadeiras. 

	A cancela listada em frente do acesso, contrastava com os sinais de décadas silenciosas e cobertas de verde. Quando conseguiu entrar por fim no departamento, Ana sussurrou uma praga e ajeitou o cabelo, sentindo, ao mesmo tempo, o desconforto dos pés húmidos.

	Percorreu o corredor em direção às escadas de pedra, alinhadas com a entrada principal, que davam acesso ao andar de cima. Tal como é comum nestes edifícios do século XVIII, era um longo corredor. Tinha um soalho de madeira bem tratada e com belos rodapés de azulejos com motivos naturalistas e figuras humanas de tradição holandesa. Lateralmente, uma série de portas indicavam salas e gabinetes, que naquela manhã iam sendo progressivamente ocupados, em atividades letivas e de investigação. 

	Entre alguns cumprimentos de passagem a estudantes que começavam a madrugar, adivinhou ao longe o perfil de Sónia. Estava sentada no banco corrido, em frente à porta de entrada do gabinete. Este situava-se no final do corredor, no lado esquerdo, fazendo esquina com a fachada sul. Tinha uma vista privilegiada para a faixa inundável do rio, espraiada logo após a estrada, que se alongava paralelamente ao edifício.

	– Bom dia, professora. Que dia horrível nos calhou hoje, neste maio já tão adiantado… não acha?

	Sónia Domingos era colaboradora de Ana há alguns meses. Estudara na Universidade de Trás-os-Montes e, por razões familiares, foi fazer um mestrado na Universidade de Utrecht, onde se interessou por temas da micropaleontologia, com aplicação à indústria do petróleo. Regressou, tendo conseguido uma bolsa de doutoramento, associada a um projeto de investigação, coordenado por Ana Cameros, em biostratigrafia de materiais do Paleozóico inferior.

	Esta oportunidade estava integrada num programa nacional de investigação e desenvolvimento. Fora lançado alguns meses antes, pela Agência Nacional de Investigação, e visava aprofundar o conhecimento sobre o potencial petrolífero do país. O programa, apoiado pelo Gabinete Português do Petróleo, contava ainda com a participação técnica e financeira da VEGA. Era uma companhia italiana que recentemente se interessara por Portugal, tendo adquirido os direitos de prospeção, em dois blocos exploratórios, no offshore do sudoeste do país. 

	– Bom dia, Sónia.

	Ana tentava descobrir a chave do gabinete, entre o caos de objetos espalhados na carteira de lona castanha. Hesitara sempre em juntar esta chave à do carro. Quando o fez, por algumas vezes teve de recorrer à funcionária da portaria para lhe abrir o gabinete, pois com frequência, utiliza o transporte público para chegar à universidade. Desistiu por isso e recordou essa dúvida, agora que tateava os corpos usuais, dispersos no interior da sua mala de mão.

	O gabinete de trabalho, com um grande pé direito, era espaçoso e moderadamente organizado. Num dos extremos, uma pequena mesa redonda com duas cadeiras de almofada cinzenta. De costas para a parede do corredor, uma secretária de madeira, já antiga. No tampo, uma profusão de livros e papéis, abrindo-se para deixar espaço ao computador portátil, que Ana começou a abrir e a ligar. 

	Antes, dera uma olhada pela janela, pousara os objetos e pendurara o casaco, ainda molhado. Ao fundo à esquerda, uma pequena mesa, com um exuberante microscópio, agora coberto por uma capa de plástico fosco, completava a organização do espaço de trabalho. Apenas um póster de grande dimensão, contendo a tabela do tempo geológico, e tendo por baixo o logo da TOTAL, interrompia a cor clara das paredes, exceto a do fundo que estava forrada por uma grande estante quase cheia de livros e outros documentos. Num dos três vãos de janela, crescia um pequeno cedro, num vaso de barro ocre. 

	O olhar de relance para o póster, ao ouvir os pingos fortes nas vidraças batidas pelo vento agora rodado para norte, recordou-lhe o seu canto de trabalho como doutoranda. Ocupara, nesse tempo, a ala sul do bloco semicircular da Universidade de Rouen, de onde a vista se perdia, na névoa esverdeada, recortada por canais cinzentos azulados. 

	Ana fez os estudos universitários em Lisboa, depois duma infância na província. Nascera na região centro, lá para os lados de Alvaiázere. De início, hesitara na orientação dos estudos, a ponto de o pai ter tentado que mudasse para Coimbra. Mais tarde, reconheceu a honestidade da escolha que fizera, tendo iniciado uma carreira académica logo que a oportunidade surgiu. 

	Na verdade, quase fizera a vontade ao pai, não fora um dos amigos que conheceu quando entrou na Universidade. Com ele, tivera de fazer noitadas na Escola Politécnica, para conseguir a inscrição nas turmas práticas mais convenientes. 

	De tempos a tempos, viajava com o marido até à casa da mãe, agora viúva, dum antigo funcionário da Câmara de Pombal. A região é bonita e um fim de semana de descanso calha sempre bem. Além disso, interessavam-na as séries xistosas que ocorrem nas proximidades de Figueiró dos Vinhos. Detinham abundante fauna graptolítica, que podiam observar por vezes no caminho para casa, após os almoços de fim de semana, nalgum restaurante da região. 

	Desde os tempos da faculdade que o aspeto enigmático destes organismos fósseis a intrigava. Isso acabara por representar uma motivação consistente para as escolhas que foi fazendo ao longo da atividade de investigação. Mostraram-lhos pela primeira vez, numas amostras de xisto bem escuro, sobre uma banca do laboratório nas aulas práticas na faculdade. O assistente na época segurava na mão esquerda, uma rocha com um rótulo em papel amarelecido, onde se lia monograptus, Amêndoa. 

	Ana sentia há muito a distância surpreendente àqueles tempos remotos em que a existência de vida desbravava uma diversidade crescente. Estes organismos coloniais, de início fixos ao fundo, evoluíram para um modo de vida planctónico, vagueando pelos oceanos, em agrupamentos flutuantes. Testemunharam épocas de intenso arrefecimento. Apareciam em marcas alongadas e serrilhadas, gravadas pelo tempo, em xistos escuros. A cada esfoliação, deixavam à nossa vista algo escondido há pelo menos 420 milhões de anos! Sentia uma estranha emoção nestes momentos, como um misto de surpresa e privilégio. Sempre tentara passar esta ideia nas suas aulas, mas talvez certos pensamentos fossem demasiado interiores para conseguirmos partilhá-los.

	– Quer ir ali ao bar, tomar um café? – Propôs de súbito, despertando dum mergulho, quase intemporal.

	Sónia concordou de imediato com o convite, que já esperava.

	– Tenho uma aula a seguir e, talvez depois, possamos planear um pouco o que fazer nas próximas semanas. Se tudo correr bem, o tempo vai deixar-nos trabalhar fora daqui.

	Sónia tinha um projeto de tese para desenvolver e era urgente fazer trabalho de campo, para descrever algumas secções estratigráficas e amostrar os níveis favoráveis.

	No regresso do café, cruzaram-se com alguns estudantes. Havia alguma euforia, em volta dum edital com o anúncio de uma série de bolsas de iniciação à investigação. Eram oferecidas por um projeto dum conjunto de colegas, no qual Ana figurava como investigadora. Agora, era manifesto o interesse assumido de um conjunto de companhias internacionais, pela prospeção de hidrocarbonetos nas bacias do nosso país. Notava-se, por isso, um aumento da motivação dos estudantes por estas questões e pela formação nesta área do conhecimento. 

	– Abra aí o mapa para verificarmos os afloramentos e quais os que iremos considerar prioritários para esta fase do projeto.

	– Eu já assinalei os principais com base no material publicado. Sublinhei ainda aqueles que apresentam melhores exposições, de acordo com o que está descrito – adiantou Sónia, desdobrando uma folha profusamente colorida, em cima da mesa redonda. 

	– Bom, nesta fase inicial – comentou Ana –, julgo que é preferível começarmos pelos mais próximos. Deixamos estes dois aqui, para uma visita posterior, com o nosso colega do Porto. A propósito, tenho que lhe telefonar para resolver um problema de datas do júri do concurso.

	Ana pegou no telefone e do outro lado, não conseguiu mais do que um bip intermitente, indicando a ocupação da linha. O seu estatuto de professora do quadro da sua escola conferia-lhe, com frequência, responsabilidades na participação em júris, quer de provas académicas, quer em concursos, para lugares da carreira. Frequentemente, eram tarefas profundamente maçadoras e não raro enviesadas, por configurações de índole corporativa. Estes vieses, que intimamente repudiava, causavam-lhe um acentuado incómodo e desinteresse. Sempre convivera mal com esses comportamentos de alguns colegas, mas o instinto recomendara-lhe acomodação e, como alguns dizem, “fazer-se de morta”.

	No entanto, Ana, apesar de criada numa família conservadora assimilada pela ditadura, vivera ativamente, quando frequentara a faculdade, os movimentos estudantis de contestação do regime autoritário e antidemocrático. Desde então, tinha desenvolvido um sentido de liberdade e justiça que lhe moldava agora a sua personalidade. Nem sempre o marido lhe estimulava essas posições pelo que, muitas vezes, optava por um certo silêncio carregado de autocensura.

	– Tenho que ir, Sónia – rompeu Ana, levantando-se e pegando, impaciente, na carteira e num livro fino e largo, que agarrou de cima da mesa. 

	Tinha esquecido a aula. Detestava chegar atrasada à sala, onde a esperava uma pequena multidão de estudantes barulhentos e habitualmente agitados. A instabilidade parecia prolongar-se, dada a profusão de impermeáveis e guarda-chuvas que eram arrumados, à medida que os estudantes entravam na sala, depois da professora.

	Ana iniciou a aula que, nesse dia, abordava a questão dos hiatos no registo estratigráfico. Era um tema ao qual era muito sensível. Era algo assim como a compreensão dos grandes vazios e dos grandes silêncios. Marcas nas rochas, nas quais apenas podemos adivinhar a continuação duma longa marcha do tempo, sem evidências, sem registos. Em certo sentido, a reconstrução dos acontecimentos através do estudo dos não-objetos. Um dia, a um amigo que já partira, e que estimava como poucos, escreveu um texto, relembrado agora, que a prendia à realidade vazia, e que exprimia bem, o seu sentido do nada e da perda.

	“…olhamos placidamente em redor e descobrimos os espaços deixados. Ironicamente, à nossa volta, e estivemos bem atentos, os objetos apareceram esculpidos, numa matéria formada de anos, meses, dias, por artífices, cujos espectros tentámos vagamente reconhecer. Há ali, ainda, uma aparência de eco, que parece persistir e que, subtilmente, nos remete para a dimensão do tempo, do seu esqueleto metafísico, da sua cauda empolgante. Esse eco exprime-se pela retenção dum simples fio condutor, duma pequena ideia, dum quase sussurro que, na solidão, nos estremece por vezes, votando-nos para um intervalo situado algures entre o espasmo de prazer e a vigilância dum ermo”. 

	Quebrou o recolhimento e abriu os sentidos aos sons e movimentos dos estudantes, que à sua frente se interrogavam.

	A reunião com Sónia, após a aula, terminou com uma nova tentativa de contacto telefónico com o colega do Porto, sempre sem sucesso. 

	O tempo abrira entretanto, manchando de sol coado o corredor do primeiro andar. Daqui se ia à sala de café, que convidava a uns momentos de conversa. Ana passou por lá antes de sair para o pátio das traseiras, onde o velho Opel a esperava, com um ar canino. Entrou e arrancou em direção a casa, tendo passado parte da tarde escrevinhando e arrumando papelada e documentos variados. Mentalmente, atravessava o corpo de ideias que ambas haviam alinhado na reunião matinal, identificando aqui e ali algum detalhe a necessitar de retificação. 

	Quando acordou no sofá, por volta das seis da tarde, arranjou-se e saiu para tomar um café e fazer algumas compras no centro comercial próximo. Durante o resto do dia, particularmente até ao jantar, não deixou de pensar no trabalho de Sónia. Era grande a expectativa que lhe criara esta nova aproximação a um tema tão interessante. Intercalava-se uma nostalgia de memórias preenchidas por caminhos abandonados, cobertos de ervas e plantas espinhosas. Os espaços de passagem, até desaparecerem os sons mudos e espectrais, nas sombras da primeira curva, mantinham-se incólumes.

	Uns dias depois, Sónia reunira já a informação necessária para dar início ao trabalho de campo e, num breve encontro no gabinete da supervisora, marcaram algumas datas para esse efeito. 

	O trabalho de campo é uma atividade sempre estranha. Combina um grande esforço de organização mental e, em certos casos, físico, com a imersão no isolamento cúmplice dos contextos naturais. Ana sabia bem o significado dessa cumplicidade. Em alguns afloramentos, sentia um olhar íntimo sobre tantos tempos idos e tantos momentos mágicos, gravados nas camadas ou planos das rochas ali presentes. 

	Cada golpe do martelo numa rocha estilhaçava superfícies que sabia abrirem-se, pela primeira vez à luz, centenas de milhões de anos passados. Testemunhavam realidades preciosas e irrepetíveis que a cada passo tentava persistentemente conseguir decifrar. Além disso, não raramente os locais ocupam ermos surpreendentes, que convidam ao espraiamento mental. Este, mais do que precioso, promove o estabelecimento duma relação invulgar entre o indivíduo e a realidade exterior. 

	Por vezes a solidão pode ser de tal maneira intensa que cria um torpor, algo misto entre o medo e o isolamento. Há como que um mimetismo temporal que nos abraça e nos faz reféns. E isso assusta-nos, sem entendimento. 

	O novo projeto de Sónia anunciava-se muito interessante. Havia nele potencial para gerar informação relevante para a discussão paleoclimática. O discurso recorrente acerca das alterações climáticas, aquecimento global, etc., carecia da validação e de contraditório. O registo geológico tinha um papel de relevo nessa discussão, apesar dos vieses temporais e escalares de difícil controlo. Acresce que o exercício do contraditório era já uma urgência, dada a abordagem maniqueísta que se desgovernava nos aparelhos mediáticos e, até, no sistema científico internacional. 

	Ana guardava sempre uma atitude prudente e reservada acerca da proeminência de certos pontos de vista, alegadamente resultantes de procedimentos sérios e verificáveis. 

	O distanciamento aos eventos é indispensável em todas as ciências históricas, incluídas a geologia e a climatologia. Trata-se de algo talvez comparável à nossa capacidade de visão quando a idade avança. Perdemos a acuidade e a nitidez da imagem relativamente a distâncias curtas e vemos nitidamente ao longe. 

	Claro que a contribuição de projetos do género que ambas estavam a desenvolver só se pode aferir no quadro duma avaliação e discussão sérias dos acontecimentos do passado. Ainda que o objetivo central do projeto não fosse a discussão à volta das questões climáticas tão mediatizadas hoje, deveria contribuir para o conhecimento das variáveis e suas incertezas. É disso exemplo a distribuição dos oceanos antigos e as subsequentes influências nas configurações da geografia paleoclimática. 

	Ana tinha claro e repetia com insistência nas aulas que, tal como no passado, os oceanos e os continentes tiveram distribuições distintas das atuais, e o mesmo se passou com a configuração dos climas. Basta pensarmos – dizia ela – que, há cerca de 150 milhões de anos, ainda não existiam os grandes corredores globais de distribuição do calor, como é o caso do Oceano Atlântico, com orientação meridiana, desde o Polo Norte ao Polo Sul.

	– Para nós, habitantes da margem oriental do Atlântico Norte, a influência oceânica é trivial e permanente. Explica a natureza temperada e húmida do nosso clima atual. Mas nem sempre foi assim. Uma análise aprofundada das relações entre as distintas variáveis permite afinar a nossa compreensão do comportamento dos climas às várias escalas do tempo. Desde os de períodos curtos, com dezenas ou centenas de anos, até aos grandes ciclos de vários milhões de anos – insistia Ana repetidamente.

	Ana interessava-se por estas questões, não tanto como cientista que trabalhava em temáticas com afinidades próximas, mas sobretudo por razões de cidadania. 

	Assistira nos últimos trinta anos à emergência da perceção pública de espantalhos, como o aquecimento global, inicialmente, depois, as alterações climáticas e, mais recentemente, a desregulação climática. Verificara, como todos, a progressiva aproximação do poder e dos centros de decisão a estes temas. Na sua perspetiva, esta era a condição que faltava para o advento duma cultura de favorecimento financeiro na ciência. Bons estímulos à comunidade científica, que se propunha desenvolver projetos com estes objetivos e demandando estas conclusões, muito úteis politicamente.

	A interdependência da decisão política com a formulação científica é, e será sempre, fonte de um cativeiro intelectual. Quando isso acontece, é seriamente ameaçada a robustez da discussão científica e da sua independência – sublinhava Ana, em cada comentário introdutório, nas suas aulas.

	– O IPCC (organização acolhida pelas Nações Unidas conhecida entre nós por Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas) desde cedo mostrou essa fraqueza. Perdeu penosamente, a confiança de parte significativa da comunidade científica. Paradoxalmente, prestigiou-se nos média e no fórum de decisão política e governamental.

	Estas opiniões de Ana eram, por vezes, mal compreendidas por grupos de estudantes de tendência ambientalista. Colegas seus, sempre aliados à corrente dominante, acusavam-na de negacionista e mercenária do dinheiro negro do petróleo. Tudo isto criava nela um sentido de incompreensão e de injustiça. O medo da marginalização foi brotando progressivamente nos seus pesadelos.

	 


CAPÍTULO 2

	 

	Quando a névoa matinal dispersava já os primeiros raios de sol, Sónia saiu de casa. Um pequeno-almoço prático e frugal mantê-la-ia ativa até chegar ao café que conhecia, situado na entrada da vilória, próxima do destino que escolhera para trabalhar. 

	Partiu no seu carro que arfou no arranque, largando uma nuvem de fumo azulado, sinal da idade e uso. O caminho seguia por um vale encaixado e com os flancos arborizados. Algumas pequenas povoações apareciam por vezes no dobrar de curvas longas e frequentes. O sol ainda baixo por trás dos cumes não aquecera a névoa dispersa ao longo do fundo do vale, turvando, assim, a vista da outra margem. 

	Uns quilómetros à frente, encostou o carro junto a uma construção sem graça, lançada sobre uma plataforma de betão, assente em pilares pernaltas. Lá dentro, numa penumbra ainda fria e mal arejada, uma mulher despenteada e com ar sonolento arriscou virada para a máquina:

	– É um cafezinho?

	– Bom dia. Sim, por favor, e dê-me também um destes queques embalados – respondeu Sónia, franzindo a testa ao murmurar uma resposta a uma pergunta adivinhada.

	A mulher sussurrou algo impercetível, vagamente parecido com um bom dia.

	– Se tiver pão fresco, faça-me, por favor, uma sandes com queijo para levar – acrescentou a jovem, lembrando-se que a manhã ia provavelmente ser longa.

	O afloramento, encontrado ao fim de uma hora de viagem, estendia-se por duas centenas de metros ao longo duma estrada recentemente recuperada e alargada. Duas curvas à frente, em direção à margem do rio, o caminho entroncava numa entrada aparatosa, dando acesso à via rápida, a caminho do Nordeste. Uma barreira de choupos alinhados do lado oposto da estrada abafava o ruído cavo produzido pela contínua passagem de carros e camiões. O resultado era uma sensação de aparente proximidade, com o bulício da cidade agora bem distante. 

	No princípio duma manhã velada e fresca, o início do trabalho de observação e reconhecimento era difícil, e enfrentava um torpor matinal. Pela frente, uma sucessão de camadas inclinadas, já parcialmente cobertas de ervas da primavera alta. E, também, um esforço de adaptação a um colorido reforçado pela luz ainda oblíqua dos raios de sol. 

	Sónia arrastou-se até à traseira do carro, abriu a bagageira e retirou a bolsa de trabalho, que pôs ao ombro. Ainda um pouco confusa, sacou dela o martelo e um caderno pequeno e já coçado, onde estava arpoada uma lapiseira. Havia um cheiro a erva molhada misturada com terra humosa, que refrescava um pouco as ideias e estimulava a cabeça para o trabalho. 

	Sónia, uma jovem de olhos exuberantes e um corpo bem definido, olhava de lado as encostas sobranceiras ao talude recente. Os fios reluzentes e dourados, do cabelo arranjado à pressa, filtravam a perspetiva. Normalmente, gostava de se vestir com cuidado, mas no campo recorria sempre a umas calças de ganga e, nos meses mais frescos, a uma camisola de gola alta.

	As encostas do lado oriental apareciam ainda sombrias e com restos de troncos ardidos ao longo dos declives acentuados até à margem do rio. Em algumas circunstâncias mais adversas, o trabalho de campo poderia revelar-se desagradável e até perigoso. Em zonas de floresta e nos períodos estivais mais quentes, as pessoas viviam mais alarmadas pela ação mediatizada de incendiários. Em cada verão, os fogos negligentes ou criminosos destruíam áreas inconfessáveis de manchas florestais. Essencialmente áreas extensas de pinho e eucaliptos e, por vezes, magníficos carvalhais em manchas, que haviam escapado à florestação industrial. Nos primeiros anos, estes incêndios tinham não raro o trágico mérito de revelarem novas condições e sítios de observação, anteriormente escondidos ou inacessíveis pelo matagal circundante. 

	Quando isolada, Sónia mergulhava facilmente em cogitações e chegava a alhear-se profundamente da realidade envolvente. Depois, por alguma razão, saía dessa situação e estremecia, olhando à sua volta e agitando-se para retomar a atitude de pesquisadora. 

	Naquela manhã, lembrara-se intensamente dum colega de olhar vivo e voz em enxurrada. Partira, havia pouco tempo, para a maior viagem. 

	Uma camioneta com o motor ronceiro, carregada com ferros e andaimes, passou deixando uma buzinadela estridente. Com o afastamento, o som tornou-se cavo e tirou-lhe a concentração. O trabalho duma pessoa sozinha em zonas relativamente ermas gerava alguma sensação de insegurança, sobretudo se era mulher. Sónia sabia-o e, quando podia, pedia ao namorado ou a outro colega bolseiro para lhe fazer companhia.

	Com o martelo, afastou a erva pujante e verde que cobria a barreira na berma da estrada. Registou metodicamente os dados relativos às sucessivas camadas observadas. Por vezes, parava para retirar um saco de amostragem onde, de seguida, colocava uma porção de rocha para posterior análise em laboratório. 

	O Sol subiu no céu. A névoa drapeada do início da manhã transformou-se numa luz intensa e vibrante, acentuada pela pureza do ar, após dias de chuva. Sentou-se debaixo duma sebe de acácias que já haviam florido. Em minutos, consumiu a sandes de queijo comprada na viagem e a pera que juntara no saco a uma garrafa de água. 

	A sonoridade do vale, nesta época quase estival, era colorida. A par do roar de fundo da via rápida próxima, impunham-se o chilrear da passarada variada ou o som de alguma ave mais imponente. 

	Refeita do trabalho matinal, retomou as tarefas de observação e registo dos sedimentos que, em camadas inclinadas, decoravam, apesar da erva fresca, a beira da estrada. Estas camadas organizavam-se alternadamente em pacotes resistentes, que sobressaíam no talude, com intervalos mais cinzentos e brandos, que apresentavam maior densidade de cobertura herbácea. Episodicamente, regressava ao carro estacionado a pouca distância com um molho de sacos atados, contendo as amostras recolhidas. Esperava que o material embalado nos sacos revelasse bons dados paleontológicos. Estes eram indispensáveis para gradualmente conseguir decifrar o enigma da idade e das condições em que os sedimentos se haviam acumulado havia mais de 400 milhões de anos. 

	Tarde alta já, embora com a luz ainda azul, Sónia estimou que o trabalho se aproximava do fim para aquele dia. Mais um par de amostras e os poucos metros sobrantes da sucessão empilhada de estratos ficariam documentados para posterior investigação. A amostragem era sempre uma operação dependente da sensibilidade pessoal, o que introduzia alguma subjetividade e incerteza na interpretação dos resultados. Sónia tinha consciência deste facto. Interiormente, procurava sempre tomar as decisões, que julgava mais apropriadas para melhor decifrar os códigos da informação. Tinha uma confiança tão grande quanto crítica nos dados que obtinha e nos modelos que propunha em face dos resultados obtidos. Não era experiente e isso refletia-se numa atitude mais persistente e sistemática com que abordava as tarefas práticas. 

	Esperava-a uma série de dias de trabalho de campo, noutros tantos locais por vezes distantes e de acesso difícil. Em seguida, cumpria a árdua e paciente rotina de laboratório. Incluía a manipulação das amostras e a minuciosa observação à lupa e microscópio dos testemunhos obtidos. Esta fase iria decorrer sobretudo no outono e inverno, quando as condições de tempo desaconselham, em geral, a atividade de pesquisa geológica no campo.

	Com a frente larga e afiada do martelo, desferiu um golpe com energia, de que resultou uma incisão nos sedimentos duma camada escura. Colocou num saco de plástico a massa acinzentada de rocha fina e barrenta, a testemunhar os recentes dias de chuva intensa. Um segundo golpe penetrou na rocha e, com alguma violência, desviou lateralmente o martelo. Este ricocheteou com um som, talvez metálico, mas abafado, a fazer lembrar um troar de pederneira ao longe. O recuo brusco do martelo não apagou a estranha sensação causada pelo som que saiu da cavadela. Sónia, intrigada, apressou-se a cavar mais rocha para decifrar a origem daquele som tão inesperado.

	– Que coisa tão estranha estará por aqui enterrada, Sónia? – pensou a jovem investigadora, curiosa e intrigada, mas sem perceber o que tinha acontecido.

	Não lhe parecia provável que algo com aquela dureza aparecesse no interior de sedimentos finos e relativamente brandos. Estes são normalmente acumulados em ambientes marinhos profundos onde, com dificuldade, se imagina a existência de correntes fortes, capazes de arrastarem objetos de dimensão razoável. Havia conversado longamente sobre as rochas que iam ser estudadas no seu trabalho. Também lera documentação acerca dos modelos de reconstituição da geografia dos nossos terrenos, nesses tempos remotos. Referem esses textos que os sedimentos se acumularam numa margem oceânica, a norte do grande continente Gondwana, talvez a uns 60-70 graus de latitude sul (próximo do Polo Sul). Esse mar era bastante profundo, mas sobretudo frio e talvez tempestuoso a ver pelas condições que se observam hoje em latitudes semelhantes. 

	A fronteira da calote de gelo, nesses invernos tão remotos no tempo, situava-se a estas latitudes. Naquela época distante, a calote ocupava larga parte do continente, possivelmente libertando extensos volumes de gelo flutuante em migração para norte. Neste contexto, a circulação oceânica na região deve ter sido reduzida. Isso terá estimulado a formação de massas de água pobres em oxigénio, com boas condições para acumularem os sedimentos cinzentos, ricos em matéria orgânica, que Sónia acabara de amostrar. As regiões oceânicas de grandes profundidades não são normalmente alcançadas por partículas grosseiras provenientes dos continentes, a menos que ocorra algum evento anormal e raro, de avalanche turbilhonar submarina.

	Escavou com a lâmina do martelo a cobertura herbácea e a terra plástica e escura que rodeavam a parte visível do objeto. Este era ainda desconhecido e de tamanho e natureza incertos. Teve que alargar a área de escavação. O trabalho de descarnar o xisto em redor do objeto ainda lhe suscitou um esgar de saturação e enfado pela tarefa que antecipou difícil. Por fim, emocionada e intrigada, puxou com as luvas grossas que entretanto calçara um estranho corpo coberto de barro escuro. Pareceu-lhe pouco denso, dada a facilidade com que o retirou do buraco. 

	Pousou-o nervosamente ao seu lado no meio da erva e olhou em redor, como se estivesse a furtar algo, para se assegurar que não estava a ser observada. Vagarosamente, foi retirando pedaços de terra agarrados. Acabou por limpar uma parte da superfície com tufos de erva verde e ainda húmida, colhidos num recanto mais sombrio. 

	Num primeiro momento, preferiu não pensar muito e admitir apenas algo provável. Quem sabe, poderia ser uma peça de máquina escavadora, perdida durante as obras de retificação do talude. Nervosa, levantou-se e esticou as pernas, passeando um pouco, e vagueou o olhar pela margem do rio. A sombra invadia o vale e no céu, mais claro que as redondezas, nuvens em crina de cavalo avisavam dias de chuva. Pensou ainda na hipótese de descer por algum carreiro de terra até ao rio, onde poderia, com calma, lavar o objeto encontrado. Mas o dia já ia longo e as primeiras névoas seguiam a sombra no cavo do vale. Preferiu desistir da ideia.

	Lembrou-se de ocorrências que os média referiam de descobertas de bombas enterradas e nunca explodidas. Tinham sido lançadas durante a 2.ª Guerra Mundial, mas essa hipótese pouco sentido fazia num local destes. Talvez um objeto abandonado ou lançado durante exercícios militares, algum vestígio arqueológico mais invulgar, ou até mesmo um resto de alfaia perdida eram outras possibilidades. 

	Não apresentava muitos sinais de corrosão. A separação do barro fazia-se com facilidade, deixando ver uma superfície lisa e aparentemente intacta. A parte que, entretanto, tinha limpado deixou ver uma superfície escura, lisa, mas grafada com umas ténues lineações, alongadas segundo o comprimento do objeto. Era um corpo compacto, alongado e, em perfil, apresentava um contorno biconvexo, algo deformado. 

	– Vou regressar e limpar isto melhor, antes de tentar saber o que fazer – decidiu Sónia. 

	Nesse dia, parou o velho carro próximo de casa e esticou-se um bom bocado no sofá, roendo duas bolachas antes de pegar no objeto e passá-lo pelo chuveiro. Mais tarde, adormeceu e sonhou com nada de que se lembrasse realmente.

	Na manhã seguinte, quando chegou ao Departamento de Recursos Naturais, ainda hesitou, mas decidiu não falar com ninguém acerca da descoberta bizarra. Duma forma algo esquiva, acercou-se do lavatório no canto do laboratório e limpou o objeto com auxílio duma escova metálica, usual na limpeza de restos fósseis. Rolou-o na mão e, observando-lhe a forma, confirmou ser feito dum material de baixa densidade. O resultado era um corpo leve, embora com aspeto massivo e compacto. 

	Embrulhou-o num papel de jornal e abriu a gaveta inferior da secretária alinhada com a janela, num anexo do gabinete de Ana Cameros. Acomodou o objeto bem no fundo. Fechou a gaveta com cuidado, deu uma volta à chave e saiu, enquanto virava o olhar para o sítio que agora deixava.

	 


CAPÍTULO 3

	 

	Sónia voltou no dia seguinte e, após uma noite mal dormida, decidiu mostrar à sua orientadora o estranho corpo que encontrara. Afinal de contas, precisava de saber do que se tratava e o que poderia significar. Secretamente, parecia-lhe algo demasiado precioso para se perder ou ficar eventualmente embrulhado no fundo duma gaveta, até alguém um dia se desfazer dele. 

	Durante parte do serão anterior tentou encontrar referências e indicações acerca do estranho corpo e da sua possível origem. Não logrou nada de muito interessante e ainda menos ideias acerca da hipotética natureza do objeto. A sua densidade parecia invulgarmente baixa para um material com aspeto metálico e muito polido. De manhã, falou com a supervisora, que entretanto chegou e se instalou no gabinete. 

	– Professora, anteontem o trabalho correu bem e acabei por descrever todo o afloramento, como tinha planeado. No entanto, já no final do dia, quase a regressar, dei com isto no meio dos sedimentos que estava a amostrar.

	Sónia mostrou-lhe o embrulho e passou-lho para as mãos. Ana recebeu o conteúdo ainda desconhecido, embrulhado em papel de jornal, abriu-o e segurou-o por fim, nu, limpo e polido.

	– Que coisa é esta? – Questionou Ana com a voz controlada, mas de mãos subitamente geladas. Observou o corpo com atenção, o seu brilho, a forma e o tato duma superfície brilhante, mas finamente estriada.

	– A densidade é invulgarmente baixa – referiu Ana Cameros, depois de ter pegado no objeto e oscilado o braço para cima e para baixo, ao jeito de pesar algo. 

	Sónia descreveu os detalhes da descoberta daquele corpo e no final questionou:

	– Tem alguma ideia do que possa ser?

	Ana mantivera-se em silêncio desde que as suas mãos estimaram a baixa densidade do corpo. Ao olhar para o objeto, sentira uma espécie de tontura, pois, instintivamente, pareceu-lhe algo de origem não natural. Nunca tivera grande interesse por assuntos misteriosos e considerados encriptados. Apesar da idade já respeitável, mantinha uma atitude de racionalidade e perceção direta. Isso iludia-lhe a consciência acerca da realidade e da complexidade do mundo. A área de investigação que havia muito tempo escolhera mantinha-a numa linha ténue de equilíbrio. Este oscilava entre atitudes analíticas e objetivas por um lado e os comportamentos caóticos, na interdependência complexa dos acontecimentos naturais, por outro lado.

	– Hum, não sei – confessou Ana, omitindo alguns pensamentos. – Tem a certeza de que este corpo estava dentro dos sedimentos não remexidos? – Ana, com experiência de trabalho de campo, conhecia bem a incerteza associada à natureza intocada ou remexida de alguns sedimentos.
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